
UN DÉSESPÉRÉ EST TROUVÉ 
PENDU DANS SON GRENIER 

A CAUDRT 
Veul depuis deux ans, M. Pierre Pré-

Jt, tul l is ie . âgé de SS ans , habi ta i t de
puis la mort de sa f e m m e avec son plus 
Jeune fils Robert, n i e de Fourmies à 
Caudry. D e p u i s c e deui l cruel, le tull ls-
te très a f fecté était souvent e n proie à 
d e s accès de noire mélancol ie . 

S a m e d i m a t i n . Robert Prévôt, qui est 
ag i de 28 ans . quit tai t s a demeure vers 
8 h. 30 pour se rendre à son travail . 
Son père repe # ; tranqui l lement d a n s 
son lit et rien ne faisait supposer qu'il 
pouvait s e livrer a un acte de désespoir. 

Q u a n d vers midi 30 le fils revint pour 
prendre le repas de midi il trouva la 
porte de 1 habi ta t ion fermée à clef, 
m a i s avec sa clef il pénétra d a n s la de
meure . En voyant le poêle é te in t e t le 
repas de midi non préparé, le Jeune 
h o m m e qui exerce l a profess ion d e 
chauffeur , fut saisi tout de su i te de som
bres appréhens ions . Il s e mi t à la re
cherche de son père et après avoir vi
s i té les c h a m b r e s il s e rendit a u gre
nier. LÀ un triste spec tac l e s'offrit à 
s e s yeux. Le corps de s o n père se balan
çai t a u bout d'une longe f ixée à u n e 
sol ive d u plafond. 

S a n s songer à couper l a corde, le jeu
n e h o m m e descendi t les degrés de l'es
cal ier préc ip i tamment et alla prévenir 
les a g e n t s Jocai l le et Pourdrignlez qui 
s e rendirent e n hâ te sur les l ieux e t 
l ibérèrent le corps. 

Le docteur Der loche m a n d é d'urgence 
ne put que constater le décès . La mort 
r e m o n t a i t à plusieurs heures . 

O n attr ibue le suic ide outre a u déses
poir d u tul l iste c a u s é par la mort de sa 
f e m m e à une m a l a d i e de vessie qui le 
fa isa i t crue l l ement souffrir. 

Ç&? 
ONE REVUE INSULTANTE 

POUR LA FRANCE 
JOUÉE A STOCKHOLM 

Le t h é â t r e Vasa, de S tockho lm, diri
g é par le c o m é d i e n G o s t a Ekman, v ient 
de donner la première d'"n>; revue com
posée par K a r l G e h r a r d et c o n t e n a n t 
u n e s c è n e représentant une m a i s o n de 
to l érance dont l a t enanc ière habi l lée de 
v ê t e m e n t s aux couleurs tricolores e t ap
pe lée «Marianne» personnif ie la France . 
L a s e é n e m e t éga l ement e n cause M. 
Laval , prés ident du Conseil , avec u n e 
gross ièreté inouïe . T o u s l e s g r a n d s jour
n a u x d e S t o c k h o l m o n t crit iqué très vi
v e m e n t ce t te s c è n e c o m m e u n e grave 
in frac t ion aux c o n v e n a n c e s internat io
na le s . Cependant , maigre une protesta
t i o n i m m é d i a t e d u min i s tre d e FTancei 
l a rtjvue c o n t e n a n t toujours la scène 
injur ieuse pour la F r a n c e a é té Jouée 
pour la d e u x i è m e fois samedi . 

RÉDUCTION DU PRIX 
DES ENGRAIS AZOTÉS 

ALLEMANDS 
L e s y n d i c a t a l l e m a n d des produits 

azo té s a rédui t de 10 % e n m o y e n n e 
l e s prix des engra i s azotés. La réduct ion 
des prix d e S % qui ava i t e u Heu a u 
m o i s d'août dernier e s t comprise d a n s 
l e s nouveaux prix. 
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TERRIBLES INONDATIONS 
AU CAP 

Les d é g â t s causé par les inondat ions 
Qui o n t ravagé les fert i les val lées d u 
centre de l a province d u C a p sont con
s idérables . Le vo lume d e s e a u x a dépas
s é de beaucoup celui des fortes Inonda
t i o n s de 1938. Les deux f leuves G a m t o o s 
e t S u n d a y ont débordé sur une largeur 
d e p lus de trois k i lomèires e t leurs e a u x 
bourbeuses charr ient e n torrent de s car
c a s s e s d 'an imaux et autres débris de 
t o u t e s sortes . Port El i sabeth est com-

f l è t e m e n t isolé p a r terre du reste de 
Afrique d u Sud. U n seu le l i gne télé

graphique fonct ionne . Cinq ind igènes 
o n t péri. 

LA TERRE A TREMBLÉ 
O n té légraphie de Catanzaro : D e u x 

secousses s i smiques de quelques secon
d e s se son t produi tes l a nu i t de s a m e d i 
& d i m a n c h e , à Crotone, provoquant u n 
vif émoi p~.rmi l a populat ion. Il n'y a 
e u , ni dégât s matér ie l s , ni v ict imes . Les 
secousses o n t é té é g a l e m e n t ressent ies 
à Catanzaro . 
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GUILLAUME II ALITÉ 
- L 'agence Wolff apprend de D o o m que 

G u i l l a u m e LT souffre d'un fort refroidis
s e m e n t . Les m é d e c i n s lui o n t ordonné 
de garder le lit. 

La politique régionale 

LES ÉLECTIONS LÉGISLATIVES 

ARRONDISSEMENT DE B*THUNE 

L* parti socialiste a désigné M. Zyromsk» 
comme candidat dans la circonscription 
de Béthune-Canibrtn. 
On nous communique : « Les « é t i o n s 

des canton» de Bcthune et de Canibrlndu 
Parti Socialiste ont décidé dans leur 
dernière réunion de présenter M. Zyrorns-
ky comme candidat du Parti Socialiste 
au» proehair.es é lect ions législatives dans 
la circonscription Béthune-Cambrln. 

M. Zvromskj qui habite le département 
de la Seine, est i embre de la Commis 
sion Administrative Permanente du Parti 

Roubaix 
Bureaux : 45. rue de la G a r e (Té léphone 9-511 - Dépôt de vente : 7». G r a n d e Rue 

UN DÉBUT D'ANNÉE 
VRAIMENT MALHEUREUX 

Le jour de l'an est fête de f a ç o n s fort 
d i f férentes s u i v a n t les t e m p é r a m e n t s . 

Il en est b e a u c o u p qui ce jour- là 
absorbent pas m a l de pet i ts verres et de 
g r a n d s . 

Le résultat peut c o n s i s t e r «n une 
cul te Je d . m t u s i o n s respectables . 

M Pier-fi L ... d e m e u r a n t à Lys-lea 
L a n n o y , ava i t cé lébré de cette façon 
1 a v è n e m e n t de l 'année , lorsque vers 
m i n u i t il é p r o u v a u n e l a s s i tude e x t r ê m e 
aloro qu' i l se trouvait rue d e L a n n o y , 
non l o i n de l ' ang le de la rue d e s Lon
g u e s - H a i e s . 

l u e e n c o i g n u r e de porte offrait un 
abri confortab le , notre h o m m e s'y ca la 
s o i g n e u s e m e n t et p i q u a un roup i l l on 
qui le m e n a a u x e n v i r o n s de d e u x 
de. , es . 

Réconforté Pierre D.. . reprit le che
m i n de I.ys, d'un pas p l u s as suré . 

M a l h e u r e u s e m e n t notre h o m m e « ta i t 
porteur d 'une s a c o c h e c o n t e n a n t 400 fr. 
e n c o u p u r e s de 10 et 5 francs , et v o u s 
pensez bien q u e p e n d a n t s o n repos la 
petite va l i se fut dé les tée de s o n con
tenu 

M. O.. es t v e n u e conter sa m é s a v e n 
ture au c o m m i s s a r i a t et a porté p la in te 
contre i n c o n n u . 

HALLE FL IPO : Café 1» fr. , 14 fr., 17 fr . 

U N P O R T E F E U I L L E D I S P A R A I T 
M Y S T E R I E U S E M E N T 

Hier soir, vers 20 h. 30, M. Wal ter -
Delco igne , 29 ans , assureur-consei l , de 
meurant , 11, rue Pierre-Motte , s 'était 
rendu d a n s u n e sa l le de spec tac les d e 
l a ville. 

I l s e trouvait â la caisse e t déposa 
son portefeui l le sur la table t te a f in de 
chercher de la m o n n a i e d a n s ses poches . 

Lorsqu'il eut fait l 'appoint e t qu'il vou
lut reprendre son portefeuil le , il cons 
ta ta avec a m e r t u m e que l'objet avai t d is 
paru. Outre u n e s o m m e d e 250 a 270 fr. 
le portefeui l le c o n t e n a i t é g a l e m e n t de 
nombreuses pièces d' identité . 

Malgré les recherches i m m é d i a t e m e n t 
entreprises , il ne fut p a s possible de re
trouver l 'auteur de ce vol. 

M. d e la C h a s s a g n e de Séreys , c o m 
missa ire de permanence , a é té sa is i d'une 
p la in te e t a ouvert u n e enquête . 

HALLE FLIPO: Beurre 17 00, 18.50, » . 0 0 

A P R E S AVOIR B R I S É U N E G L A C E 
U N C A M B R I O L E U R PILLE 

U N E V I T R I N E 
U n vol a é té commis , a u cours de l a 

n u i t de s a m e d i à d i m a n c h e , à l 'herbo
risterie explo i tée par M. Georges 
P n i d h o m m e , au n u m é r o 37, de l a rue d u 
Pi le . 

Le m a g a s i n fut fermé s a m e d i soir, 
vers 21 heures , par M. P n i d h o m m e , e t 
h ier mat in , ce dernier s 'aperçut qu'un 
trou d'environ quinze à dix-huit cent i 
mètres d e côté ava i t é té prat iqué d a n s 
la vitr ine. 

U n rapide e x a m e n d ès obje t s exposés 
permit d e cons ta ter qu'une ce inture-
corset pour h o m m e , e n t i s sus damier 
crème ; d'une ce inture-corset pour fem
m e e n t i ssus rose ; se ize m o n t u r e s pour 
lunet tes rondes, d o n t 8 en or e t 8 en 
s imil i écail lé , un pince-nez e n or, l e tout 
évalué 1.200 francs , ava ien t é té enlevés . 

U n e enquê te est ouverte par M. de la 
Chassagne de Sereys , c o m m i s s a i r e d e 
permanence , qui a enregis tré la p la inte 
de M. P r u d h o m m e . 

V o y e z ohez votre Epicier , la g r a n d e 
Vente R é c l a m e de « Less iva Cadol * et 
de « B i a n c h i t - F r a n c o ». R é c l a m e z le 
Joli m o u c h o i r a u q u e l v o u s a v e z droit . 

D E S S O U H A I T S F R A P P A N T S 
M. Emile-Oscar Braie , 38 a n s , h o m m e 

de peine, d e m e u r a n t rue Ju les -Guesde 
à Roubaix , c o n s o m m a i t pa is ib lement 
d a n s un café de la rue de Condé , ven
dredi soir. A u n m o m e n t d o n n é il sort i t 
d a n s la cour où il fut suivi par un cer
ta in Louis Dckcte l l e qui le frappa à la 
face. M. Braie qui a fai t constater s o n 
é ta t par le docteur Dupré, a déposé u n e 

p la inte c o n t r e Dekete l l e e n t r e les m a i n s 
de M. de la C h a s s a g n e de Serreys , com 
missa ire de p e r m a n e n c e . 

CYCLES "LE N O R D " 
18, Rue de l'Epeule, ROUBAIX 

VERITABLE B A I S S E AVEC GARANTIE 
par R E M B O U n S E M E N T sur l e s ACHATS 

F A I T S PENDANT L'ANNEE 1932 

BICYCLETTES S P E C I A L E S « L E NORD» 
Rout ière 435 fr. 
Course 455 fr. 
Ba l lon 476 fr. 

E n v e l o p p e s 1e r c h o i x , la p i è c e . . 14 fr. 
C h a m b r e a a ir 1 * c h o i x 6 75 

Grand assortiment d'accessoire* 
à des pr ix défiant toute concurrence. 

A ÇIICIR u n e vo i ture d 'enfant j f i n fr 
OfllOln v a l e u r 550 fr. , p o u r W U I I . 

3052 

E T A T CIVIL 

Na i s sances . — E u g è n e Pyszel , 84. rue 
Frankl in . — E m i l i e n n e V a n o e t e g h e m , 
rue Ma-Campagne , 107, cour Ponth ier , 
4. — Jos iane Vandenbrouck, rue de Me-
nln , 80. — Monique W e y n a n t s , de Was-
quehal , n é e rue de D e n a i n , 90. — Fran
çoise F r e m a u x , r u e Jouffroy, 15. 

Décès . — Eugène Pyszel , 2 Jours, rue 
Frankl in , 54. — Gilbert Devaere , 8 mois , 
boulevard Beaurepaire , 82. — Y v o n n e 
Flourest , 3 mois , rue Fourcroy, 47. 

WATTRELOS 
Fraude . — L a brigade de la Houzarde 

a arrêté Oscar Coupleux, 31 ans , ouvrier 
text i le , d e m e u r a n t a Wattrelos , et Henri 
Dejaegère . 40 ans , soudeur, rue Jules -
Guesde . 282. à Wattre los , qui é ta ient 
porteurs de 10 kg. 500 de tabac. 

HEM 
Accidents e u travail, — Aux Ets Bétre-

nueux-Quint (ils. M. Delporte Henri, 58 ans, 
demeurant a Lannoy, rue de Roubaix : frac
ture des os du nez par coup de baguette du 
métier, 15 Jours. — M. Gustave Roosel, le 
ans, tisserand, rue de Lannoy, l i s . A Lys : 
contusion des muscles de l'avant bras gau
che et du cubital, par cbute sur le coté 
gauche, 10 jours. 

LEERS 
Bureau de Bienfaisance. — Par arrêté pré

fectoral du 1er décembre 1931, M. Camille 
I.nry, memfcre sortant de la Commission ad
ministrative du Bureau de Bienfaisance, est 
maintenu en fonctions. 11 sortira de l'exer
cice le 31 décembre 1935. 

Etat civil. — .leannine Liénard. rue Jean-
Jaurès. M. — Paulette Grimonprez, 53. rue 
Hoche. 

Décès : Declerrq Sophie, 71 ans, Gibraltar 
pauche, 45. — Brassart Alexis, ts ans, Motte-
lette. l. — Veulllet Jeanne, a ans. Lys. rue 
de Touftlers. 

NOTRE 

ALMANACH 
pour 1932 

Publie i 
Je» Contes i des Nouvelles ; des 
Chroniques 

L'ORACLE DE LA VIE 
des Consei ls sur la Mode l de 
Médecine i de T. S. F. ; des Re
cettes de Cuisine ; Les Tarifs 
Postaux ; des Devinet tes ; Mots 
pour rire : le C inéma Parlant ; 
les Foires et Marchés, e t c . , ete... 

l f p . 8 5 
Réclamez-le à tous les dépositaires ! 

et vendeurs 

Tourcoing 
B U D R E f o T X

D É % r ^ ^ ^ 

Au cours de l'année les Pompiers 
de Tourcoing ont été appelés 73 fois 

Aucun accident n'est survenu au personnel 
Chacun se plaît à reconnaître l'excel

lence du corps des Sapeura-Pompiers de 
Tourcoing. 

La stat is t ique que noua publ ions c i -
dessous et qui nous s été communiquée 
par le capitaine Colmant. nous montre 
ra que durant la dernière année, le n o m 
bre des Incendies aura été Inférieur à 
celui des années précédentes. 

A quoi faut-U attribuer cette régres-

1 feu de cloisons ; 8 épuisements et opé
rations diverses ; 1 feu de bât iments 
2 feux de chantier de bols ; 1 feu de 
dépOt de chiffons ; 1 feu de hangar . 
1 feu de comble ; 1 feu de séchoir ; 
1 explosion d'essence ; 1 feu de magasin 
et d'essence. 

Les dégâts et pertes s'élèvent à 2 m i l 
l ions 270.000 francs. 

H n'y a pas e u de chômage dans les 

Les pompiers à l'entraînement dans leur caserne 

L'incendie d'un magasin de déchets, à Croix 
va/syp/ft/3/aM»' •'.- J f$/5/9i/>* '* •SMMS/B ^- /MI /Œ/» 

CN COIN DES BATIMENTS INCENDIÉS 

Nous a v o n s di t hier qu 'un i n c e n d i e 
e x t r ê m e m e n t v i o l e n t ava i t éc laté s a m e 
di d a n s un m a g a s i n de déche t s de 
la ine s i tué 266, ne des Ogiers , a Croix et 
a p p a r t e n a n t a M. Jean u h é n u v e n n e . 

Les p o m p i e r s de Croix pu i s c e u x de 
R o u b a i x v e n u s en renfort combat t i ren t 
v i g o u r e u s e m e n t le s in i s tre qui m e n a ç a i t 
de prendre de l ' e x t e n s i o n et r é u s s i r e n t 
à ia l imiter . 

Le foyer d ' i n c e n d i e fut c i rconscr i t 
vers d e u x h e u r e s d u m a t i n et tout dan-
ger -bientôt écarté . 

P e n d a n t la j o u r n é e d'hier un p iquet 
d ' i n c e n d i e s u r v e i l l a l e s d é c o m b r e s fu 
. l iantes que de n o m b r e u x c u r i e u x défi
lèrent voir . 

Ainsi que n o u s l ' a v o n s di t h ier les dé 
g à t s qui s o n t e s t i m é s à p lus de 200.000 
francs s on t couver t s par une a s s u r a n c e 

slon dans le nombre des sinistrés ? A 
u n e plus grande prudence, aux mesures 
préventives et à la crise. Les us ines 
n'ayant pas tourné à plein rendement 
les cas d'Incendie ont été p lus rsres. 

RÊCAPITILATION DES SORTIES 
PENDANT L'ANNEE 1931 

10 feux dans des us ines ; 15 feux de 
cheminées ; S feux de chambres et ap
partements ; S feux d'ateliers : 4 feux 
de maisons d'habitation : 7 feux de ga 
rages et d'automobiles : 3 feux de caves. 
3 feux dé cuisinés ; 3 feux de planchers; 

UN GARÇON DE CAFE FRAUDEUR 
ARRETE 

Les douaniers de Tourco ing ont pro
c é d é hier à l 'arrestation d'un garçon d e 
café , M. Ju l i en Vandaele , 28 ans . s a n s 
domici le fixe, qui t enta i t d'introduire 
e n France , 8 ki los d e tabac de prove
n a n c e é trangère . 

é tabl issements Industriels des sui tes 
d'incendie. Aucun accident n'est survenu 
au personnel. Tous les engins en service 
ont été ut i l isés au cours des différente* 
opérations. 

H y a l ieu de remarquer une différen
ce en moins très sensible comparative

m e n t aux deux dernières années. En '9 ) 
ls nombro des sorties a été do 124 et les 
pertes se sont élevées à 4.075.000 fr. ; 

En 1930. 117 sorties e t pertes, 4 mi l 
l ions 570.000 francs : 

En 1931. 73 sorties et pertes, 2 m i l 
l ions 270.000 francs. 

prononcée?, les verres choqués et la coupe 
traditionnelle vidée. La soirta se. termina, 
très animée, fort avant dans la nuit. 

U N E M A N I F E S T A T I O N 
E N L'HONNEUR D E S M E D A I L L E S 

D U T R A V A I L A L'USINE M A S U R E L 

E n l 'honneur d e s médai l l é s de 30 a n s 
de présence à l 'usine : S incère Meurisse , 
Elise Dal le . Léon Des impelaere , Germai 
n e L e m a h i e u , Char les Cardoen e t S o p h i e 
Liétaer, u n e m a n i f e s t a t i o n de s y m p a 
th i e s'est déroulée à la f in de l 'année 
aux Etab l i s sements F. Masurel Frères , 
rue de Wail ly, à Tourcoing . 

M. Ed. Masure l -Barat te , prés ident d u 
Consei l d 'adminis trat ion , é ta i t entouré 
de MM. Ed. Masurel -Prouvost , Jacques 
Masurel -Lepoutre , F e r n a n d e t Eugène 
Masurel , Ado lphe Duterte , adminis tra
teurs-directeurs, de s directeurs et d u per
s o n n e l 

M. Ju le s F l a m e n t , directeur, présenta à 
MM. Masurel e t D u t e r t e les v œ u x d u 
personne l pour 1932 et les assura d u p lus 
ent ier d é v o u e m e n t de tout le person
ne l de s é tab l i s sements . 

M. Ed. Masure l -Barat te remerc ia M. 
F l a m e n t , pu i s i l fé l ic i ta les n o u v e a u x 
médai l lés , d o n t i l d i t tout le mér i t e e t 
s 'adressant ensui te à M. Jacques Masurel 
r é c e m m e n t n o m m é Cheval ier de l'Ordre 
d e l a Couronne de Belgique, il lui ex
pr ima la Joie que tous ava ien t ressent ie 
e n la c irconstance . I l lui remit de s f leurs 
a u n o m d u Conse i l d 'adminis trat ion , t a n 
dis que chaque médai l l é recevai t le ca
d e a u d'usage. 

M. Jacques Masurel répondit aux com
p l i m e n t s qui lui ava ien t é té adressés, as
s u r a n t que les mér i te s qu'on lui attri
buai t ava len t toute l eur valeur grâce 
aux co l laborat ions d o n t il é ta i t entouré . 

Après un vivat c h a n t é par l 'ass istan
ce, u n v in d 'honneur c lôtura cet te réu
n ion famil ia le . 

LE BAL DU JAZZ DE «L'ÉGALITÉ n 

Ls • Jazz de l'Egalité • roulant participer 
A ia campagne antituberculeuse, a donné 
dimanche « lé h. 30. au gymnase munici
pal rue de Oand, un bai de charité. 

Ce fut uno charmante été de famille A 
laquelle an nombreux public assista, en dépit 
de la concurrence taito par les visites de 
l'an. Le réputé • Jazz • lut. A son habitude, 
étourdissant de brio et sut insuffler A toute 
la salle cette gaieté communlcaUve sans 
laquelle U n'est pas de véritable amuseemiit. 

A 19 h- eut lieu la réception officielle du 
maire de la Communo llbro de r- Egalité •. 
M. A. Gallet Les paroles rituelles furent 

ETAT C I V I L 

TRICOTS de LAYETTE, CADEAUX 
F ILATURES de la REDOUTE, ROUBAIX 

Déoès. — Emile (râpez. H ans. Chaussée 
Deiiis-Papm. 819. — Théophile Beurrier » : 
an«, m e d'Havre, t. — Jean-Bapti-u» s eu, 
H BBS, rue de , Carliers. 14'J. — Louis Des. 
reuniaux, Ji an-, m e d'Alexandrie, ta. — 
Octavie Dsbouck, SS ans, rue ùu Chene-
Houplino, 36;!. — Hutruetie Treoux, ;! mois, 
ruo des Phalempiiis. 1» . 

RONCQ 
Allocat ions mil i taires . —» Les Jeunes 

g e n s lncorporables e n avril, qui dés irent 
faire u n e d e m a n d e d'al locat ion mi l i ta ire 
s on t inv i tés à se présenter à la mair ie 
le p lus tôt possible. 

Caisse d'Epargne, — Seanco du D JanTler . 
34 versements dont un nouveau pour B.tsi fr. 
— 10 renil>oiii>einents dont 3 soldés pour 
cjl.l7r, fr. Administrateur île serviee : MM. 
Decottignies Emile et Félix fil". 

Pendant le mois de Janvier, les séances 
auront lieu de e h. A 11 b. 30. 

Cours d'adultes. — A l'Ecole Communale 
du Centre, ces cours sont donnes le mardi 
et le vendredi de M h. 30 à ?1 h. 

Jeunesse RoncquoiM. — Ce soir lundi A 
G b. 4A, au OnssiSJs niuntcipai, r> t>cui > u 
pour les membres pupilles, sous la direc
tion du moniteur chef .M. Honoré Vacdevon-
dèle, de Tourcoing. 

NEUVILLE-EN-FERRAIN 
Le club des Supporters • Les Nsuvillels 

Se l'U.S T. • organiso pour le dnnaïKli» 10 
le déplacement en autocar r-""' le mat.h 
O.L.-U.S.T.. terrain du Racirur-Club de Rou
baix Iusrr!pf!'"Ms an siêjre, tifi rue de Tour, 
coinit. a Neuville et ••nez M. Henri Decoriuick 
352 rue de Oand à Tourcoing. Départ du 
siège à 1 h., coût 3.30. 

Sport smen, lisez les Lundi, Samedi • 

LES SPORTS DU NORD! 
A B O N N E M E N T S 

Nord — Pas-de-Calais — Aisne ; 
S o m m e 

1 an : 2" fr. — 8 mois : 11 fr. : 
Autres d é p a r t e m e n t s et Colonies ! 

françaises • 
1 an : 24 fr. — 6 mois : 13 fr. : 

DERNIÈRE HEURE 
GRAVE ACCIDENT 
DE FUNICULAIRE 
PRÈS DE LYON 

Hier après-midi , u n e voiture descen
d a n t e du Funicula ire dç S t - J e a n Four-
vière, près d e Lyon, perdit brusquement 
ses rfeins . Les griffes de secours Jouant 
automat iquement , la voiture s ' immobi 
Usa auss i tôt , ma i s l a voiture m o n t a n t e 
parcourut encore quelques m è t r e s par 
suite de la vitesse acquise. D e ce fait , le 
cable sauta de la poulie et la voiture se 
mi t à redescendre sur un parcours de 
quelques mètre s a v a n t que les freins et 
les griffes eussent pu agir. Pris de pani
que, les voyageurs au nombre d'une cin
q u a n t a i n e essayèrent de sauter par les 
portières. Au cours de ce t te bousculade, 
une d iza ine de personnes furent blessées 
s a n s gravi té et u n e v ingta ine légère
m e n t contus ionnées . Les blessés o n t é té 
condui t s à l 'Hôte l lD ieu et après panse
m e n t o n t p u regagner leur domici le . 

>—o<> 

NOMBREUX INCIDENTS 
A UN MEETING DE CHEMINOTS 

A MADRID 
U n m e e t i n g de c h e m i n o t s a e u l i eu 

h ier à Madrid. Les orateurs o n t préco
nisé l 'action économique contre le gou
vernement au cas où la grève générale 
des c h e m i n s de fer serait déclarée. D e s 
dé légués d e s d iverses provinces o n t pris 
la parole usant d'un langage extrême
m e n t violent surtout contre les min i s 
tres soc ia l i s tes Pr ie to et Largo Cabal-
sjro. D e s inc ident s nombreux se sont 
produits d a n s l 'assistance et aucun ac
cord déf init i f n'a été pris. A la sortie, 
des bagarres s 'étant produites, l es gar
des d'assaut o n t dispersé des groupes 
et o n t procédé à deux arrestat ions . 

UN CONSUL AMERICAIN 
ATTAQUE A MOUKDEN 

PAR DES JAPONAIS 
S u i v a n t un t é l égramme adressé à l'As

soc iated Press , M. Calvert Chamberla in . 
le consul amér ica in à Kharbine , a é té 
attaqué a Moukden par trois so ldat s 
d'une patrouil le Japonaise qui l'ont bru
tal isé et blessé a u v isage t a n d i s qu'il 
descendai t de s o n automobi le portant 
l 'écusson et le drapeau américain . 

M. Calvert Chamber la in qui a produit 
son passeport d ip lomat ique al lai t pren
dre le tra in pour Kharbine . 

M. Chamber la in , a c c o m p a g n é de M. 
Myers, le consul général américa in , a 
fai t une vigoureuse protestat ion verbale 
auprès du consu l Japonais qui a ordonné 
une enquête approfondie immédia te . 

M. Chamber la in a ensu i t e pris le t ra in 
pour Kharbine . 

RIEN E N C O R E ^ DÉCIDÉ 
A PROPOS D'UNE RENCONTRE 

LAVAL-MACDONALD 
D i f f é r e n t s Journaux angla i s ont pu

blié avec pers istance une informat ion 
d'après laquel le M. Pierre Laval rencon
trerait p r o c h a i n e m e n t M. Mac Donald . 
D a n s l 'entourage d u prés ident du Con
seil, on déc lare s i m p l e m e n t que -»en 
n'est encore décidé . Il es t certain, d'ail-
lurs, que si une entrevue doit voir lieu 
ce n e sera qu'après une nouvel le ren
contre procha ine des trésoreries anglai 
se et française . A v a n t de se rendre à 
Lausanne , les deux c h e f s de gouverne
m e n t e s t imeront s a n s doute qu'ils doi
vent s e concerter. M. Mac Dona ld a, il 
L a quelque temps , écrit à M. Pierre 

val qui lui a répondu ces Jours der
niers . 

U FIN DE U TRÊVE 
POLITIQUE 

EN ALLEiMAGNE 
La trêve po l i t ique de Nota, en A l l ema 

pne , a pris fin h ier so i r a minui t . L'ajn-
tat inn des part i s reprend d è s ce m a t i n ' 
et Nat ionaux , S o c i a l i s t e s et Communia . 
tes n o t a m m e n t o'il c o n v o q , e pour Us 
j o u r s p r o c h a i n s de n o m b r e u s e s «>-.• m 
b!ées et runi i i festat ions. Les Sonnlisti>> 
Us S y n d i c a t s et les m i l i e u x r tpubi i 
t a i n s para i s sen t v o u l o i r d é p l o y e r une 
act iv i té p lus g r a n d e et e n v i s a p e m se-
r i e u s e m e u t une ac t ion p i u s ésrcrgtque 
contre l 'ag i tat ion raciste . 

Les v a c a n c e s du g o u v e r n e m e n t sont 
auss i t e r m i n é e s . 

Le c h a n c e l i e r Bruntityf qui a [pus-e 
tout s o n collai: à Trêves i c n t i c à Ber
l in ce m a t i n . 

Le g o u v e r n e m e n t et les m i n i s t è r e s 
v o n t m a i n t e n a n t se c o n s a c r e r ent ière
m e n t à la préparat ion des d e u x g r a n d e s 
c o n f é r e n c e s des répara t ions H du dé
s a r m e m e n t . La d é l é g a t i o n a l l e m a n d e 
pour Genève n'est pas encore of f ic ie l le 
m e n t d é s i g n é e . 

La « M o n t a g Pos t • croit toute fo i s q u e 
le c h a n c e l i e r B r u n i n g prendra person
n e l l e m e n t la d irec t ion de H d é l é g a t i o n 
dont feront en outre part ie le m i n i s t r e 
des F i n a n c e s Dietr ich et M. Warn ibo ld , 
m i n i s t r e de l ' E c o n o m i e . 

-»—o»o-e 

Dernière heure sportive 

TRIOMPHE DES NAGEURS 
PARISIENS A LUXEMBOURG 

Hier après-midi a eu heu ù Luxem
bourg une grande réunion internat iona
le de n a t a t i o n avec la part ic ipat ion d u 
R h e n u s de Cologne et d u S.C.U.F. de 
Paris . La réunion avait att iré une n o m 
breuse ass is tance . Les Paris iens furent 
les g r a n d s tr iomphateurs . Résu l ta t s : 
Relais 150 yards, trois nages : 1. S.C. 
C F . . r 33" 2 '5 : 2. R h e n u s , V 38" 2 5: 
3. Luxembourg, 1' 42" 2 5 — 100 yards, 
n a g e libre : 1. Cartob Cartonnet (S.C. 
U.F.) 59" 2 /6 ; 2. Veyssière (S.C.U.F.) 
et Mardener Cologne, 1' 3" 3 '5 : 4. An-
gel (S.C.U.F.) , 1* 4" ; 5. LorenU, Colo
gne, 1' 5". — Rela is 500 yards, n a g e li
bre, dix nageurs : 1. S.C.U.F., 4' 37" ; 2. 
Luxembourg. 4' 50" ; 3. R h e n u s , 4' 54". 
— Water-Polo, tournoi Internat ional 
tr iangulaire : Luxembourg bat R h e n u s 

§ar 4 2 ; S.C.U.F. bat R h e n u s par 4-2 ; 
.C.U.F. bat Luxembourg par 6-3. 

L'hommage des foules 
à Gandhi arrêté 

Les a d i e u x de Gandhi à 1» fou le de 
se s p a r t i s a n s ont été p a r t i c u l i è r e m e n t 
é m o u v a n t e s , te l le u n e c é r é m o n i e funè
bre, de s c o r t è g e s I n t e r m i n a b l e s d 'admi
rateurs où d o m i n a i e n t les f e m m e s , o n t 
déf i lé d e v a n t le M a h a t m a qui s 'at ten
dai t à être arrêté cette nu i t a v a n t d'ar
r iver à A h m e d a b a d . 

Les t ' i ands corps pub l i c s , â a n s un 
u l t ime effort, d e m a n d e n t au vice-roi 
d 'apporter u n e so lu t ion à l a cr i se . 

Les A n g l a i s qui jusqu' ic i r e n d a i e n t 
Gandhi r e s p o n s a b l e d e cel le-ci s e m b l e n 
i l V i n t e n a n t indéc i s sur la part qui re
v ient à c h a c u n d a n s le confl i t ac tue l . 

Le • B o m b a y T i m e s » just i f ie l a pos i 
t i on de Gandhi . 

L'APPEL DU M A H A T M A 
« POUR UNE SUPREME B A T A I L L E S 

Les d é l é g u é s a n g l a i s à la c o n f é r e n c e 
de Londres , après avo ir eu s a m e d i u n 
entret ien a v e c Gandhi ont t é l égraph ié 
à M. Mac Donald pour lui d e m a n d e r 
s'il vou la i t a s s u m e r la re sponsab i l i t é 
d'une cr ise qui dé terminera i t l ' anéan
t i s s e m e n t du c o m m e r c e a n g l o - i n d i e n . 

Le premier objectif du congrès est 
d'empêcher l'exportation de l'or. Une 
propagande systématique sera menée 
auprès des m~sses paysannes pour leur 
conseiller de ne pas vendre de l'or. Le 
second point de l'offensive est le boy
cottage du commerce anglais et des re
cettes du gouvernement par la création 
d'institutions indigènes destinées à rem
placer progressivement les organisa
tions européennes. 

M. Gandhi avant son départ , a l ancé 
u n v ibrant appel à t o m e s les c l a s s e s , 
leur d e i n a n d a n t . d e s 'unir pour u n e su
p r ê m e batai l le . 

A R R E S T A T I O N DU P R É S I D E N T 
D U C O N G R È S P A N - H I N D O U 

U n e dépêche de Bombay, a n n o n c e que 
M. Vil labhai-Patel . prés ident du congrès 
pan-hindou, a e ié . de m ê m e que Gandhi , 
m i s en é tat d'arrestation. 

La double arrestat ion de M. G a n d h i 
et de M. Pate l a été e f fectuée e n vertu 
de la rég lementat ion de 1927, d u gou
vernement de Bombay, sur la détermi
nat ion du gouvernement indien, de re
pondre par des ac tes énergiques au défi 
que l e congrès a lancé à s o n autorité . 

MM. G a n d h i et Pate l o n t été condu i t s 
en automobi le a la prison de Yerwada 
à Poona, la m ê m e prison où le M a h a t m a 
fut Incarcéré e n 1930. 

L'ÉTAT GÉNÉRAL DE SANTÉ 
DE M. MAGIN0T 

EST STATI0NNAIRE 
A l'i.-suc d 'une c o n s u l t a t i o n les mé

d e c i n s ont rédigé h i er soir , le bu l le t in 
s u i v a n t s u r l'état de santé de M. Magi-
not : « L'état de la \ é s i c u l e s 'est a m e -
l io té : il pers i s te un certain degré île 
réac t ions h é p a t i q u e s ; ét j t généra l s ta-
l ionnuire ; t empérature J4»,7 ; p o u l s 
100 ; s i g n é : professeur H a r t m a n n , m é 
dec in g é n é r a l , in spec teur Dopter ; pro
f e s seur Lemlerre : pro fes seur a g r é g é 
Ua l lu ines ; docteur Kacliot. 

EN BELGIQUE 
TOURNAI 

É T A B L I S S E M E N T S UANGEBE.NX, 
I N S A L U B R E S OU I N C O M M O D E S 

Voici le relevé des d e m a n d e s qui o n t 
été soumises aux formal i tés de publica
t ion et d'enquête p e n d a n t le moi s de dé
cembre 1931 : 

1. Le 5 décembre : d e m a n d e de M. 
Octave Gras , négoc iant , t endant à ob
tenir l 'autorisat ion d'établir d a n s un im
meuble s i tué chaussée de Rena ix . 16, un 
dépôt de mat ières in f lammables excé
d a n t 300 litres. 

2. tf 12 décembre : d e m a n d e de M. 
J e a n Dubois , boucher, pour obtenir l'au

torisat ion d'installer un débit de v iande 
fraîche d a n s sa demeure s i tuée 106, rue 
Gui l laume-Charl ier . 

— D e m a n d e de M. Henri L l n t e r m a n s 
t endant à obtenir l 'autorisation d'établir 
d a n s l ' immeuble s is quai de l'Arsenal, 
13, un garage pour automobi les , u n d é 
pôt souterrain de 3.000 l i tres d'essence 
et un atel ier de réparat ion comportant 
une forge et des moteurs ^électriquen 
d'une force tota le de 5 HP. 

— D e m a n d e de M. Ernest Léman , né
gociant , pour l ' instal lat ion d'un dépôt 
souterrain de 2.000 l i tres d'essence, d a n s 
la cour de l ' immeuble s i tué rue des Croi-
siers, 54. 

— D e m a n d e de M. Henri Carton, in
dustriel , t e n d a n t à ê tre autorisé a m a i n 
tenir en act iv i té l'atelier d e construc
t ions mécaniques qu'il explo i te c h a u s s é e 
de Bruxel les e t c h e m i n du Moulin-de-
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LA CAGE D'ACIER 
par Maurice LANDAY 

> M'étant d'un appel s tr ident fait 
reconnaî tre de lui. Je l'ai vu qui s'arrê
ta i t brusquement a cinq c e n t s mètre s de 
l'endroit où Je venais de le croiser... 
Alors. J'ai m i s pied à terre et Je suis 
venu à sa r e n c o n t r e » 

> U marcha i t en t i tubant. . . On aurait 
p u croire qu'il avait bu... Mais dé* les 
première* paroles qu'il m'adressa le 
compris qu'il n'en é ta i t rien et qu'il était 
a u contraire fort l u c i d e . . 

* S a n * m e donner le t e m p s de lui dire 
un mot ou de lui poser une question, .il 
m'a pris les deux bras... J'ai cru qu'il 
allait m e les briser tant il m e les ser
rait.. J'ai m ê m e étouffé un cri de dou
leur . . Avec des l armes d a n * la voix il a 
m a r m o t t é : 

a — Mon pet i t Jack, t u vol i un hom
m e bien ma lheureux I... Trè? malheureux 
m ê m e I— 

> Un sanglot lui coupa le sifflet, com
m e on dit * Par ia 

t II me lâcha le bras et les poings dans 
les yeux, se mit * pleurer c o m m e un en
fant Oh ! mal* une crise d e larme* t . . 
J'étais A ce point suf foqué de l e voir 

d a n s ce t é t a t q u e Je n'ai tout d'abord 
rien trouvé à lui dire... C'est vrai, je su i s 
resté abasourdi. . . J e a n Widerskl pleu
rant , avouez que ce n'est pas u n e chose 
ordinaire. . . Et p leurant s incèrement , 
c'est encore plus s tupéf iant ! . . * 

— J e suis tout à fait de ton avis— 
— J'ai a t t e n d u que sa crise se soit 

un peu c a l m é e et alors Je l'ai Interrogé 
sur les mot i f s d e son c h a g r i n . . . n m'a 
répondu qu'il venait d'avoir la preuve 
que mis s Edith n e sera i t Jamais sa fem
me... qu'il venai t de l 'apercevoir e n com
pagnie de J a m e s Perry... qu'ils mar
c h a i e n t t e n d r e m e n t enlacés. . . Et U se re
prit à sangloter. . . 

» Je l'ai la issé reprendre se s esprits.. . 
e t puis Je lui al d e m a n d é : « D a n s ces 
condi t ions , qu'est-ce que vous allez 
faire ? » 

* n a levé sur mol son regard noyé de 
larmes et s a n s vie... 

t Après un Instant de s i lence, 11 a ré
pondu d a n s un souffle : 

» — Je ne sa i s pas !... Pour l ' instant. 
Je suis incapable de penser.. . de prendre 
la moindre décision.. . Je suis anéanti . . .* 

* Mol. je tremblai* déjà pour la fille 
de votre ami... ma i s j 'avais tort... Jean 
Widerskl est déc idément très loin de res
sembler à son père... Je ne m e su i s pas 
trompé sur son compte et J'ai bien fait 
de le croire capable d'être un jour no
tre allié... Ce n'est pas un mauva i s dia
ble... ri s'est écrié, e n m e prenant les 
m a i n s : 

» — Ce qu'il y a de certain , c'est que 

Je ne tenterai r ien contre c e t t e déli
c ieuse créature.. . Non I... J'essaierai de 
l'oublier... si ce la m'est possible.. . Et si 
Je ne peux pas I . . » 

» Il n 'acheva p a s sa phrase e t fit u n 
grand geste qui voulait c la irement dire : 
c Je m e tuerai I... » 

Un sourire scept ique passa sur les lè
vres de Bradway. 

U m â c h o n n a e n t r ; ses d e n t s serrées : 
— Comédie que ce la !... C o m m e o n dit 

aussi en F r a n c e : bon c h i e n c h a s s e de 
race ! . . Mon cher Jack, Je dois à l'ex
périence que j'ai acquise, malheureuse
m e n t à m e s dépens , d'être trop averti 
sur les choses de la vie pour croire à la 
s incéri té d'un J e a n Widersk l . . A l lons 
donc ! . . Le père et le fils sont de con
nivence. . . Et à l 'heure qu'il est ton bon 
apôtre est en train de prendre consei l 
de l 'auteur d e ses Jours au sujet de la 
condui te qu'il doit tenir au sujet de mis* 
Edi th d o n t 11 vient de surprendre l e se
cret d'amour... 

— Je ne su i s pas de votre avis, ris
qua Jack avec convic t ion . 

— Et pourquoi ? 
— Parce que Jean Widerskl a t enu sa 

parole vis-a-vls de moi... n n'a rien dit 
a Wo-Ll-Wo de m e s ta l ent s de poly
glotte. . . 

— Qu'est-ce que cela prouve t 
— Cela prouve beaucoup .» 
— Rien du tou t . , que tu conna i s ses 

plusieurs langue* et que tu ne le fasses 
pas savoir , c'est ton dro i t . . 

— Rappelez-vous la conversat ion que 
j'ai e u e a u Bar Mexica in avec lui... Cet te 
conversat ion . Je tenais à l'avoir depuis 
l o n g t e m p s . - Vous m e l'aviez consei l lée 
af in que n o u s puiss ions arriver a être 
f ixés sur s e s intent ions et s a part de col
laborat ion à l ' infamie que s o n père pro
je ta i t de commet tre . Il a ime mis s Edith . 
U n h o m m e qui a i m e loya lement n e peut 
pas ê tre une c a n a i l l e . , 

— T u a s encore d e s i l lusions. 
— Enf in , mol . Je le crois s i n c è r e . . 
— Mol pas ! . . 
— En tout cas. nous a l lons avoir le 

m o y e n d e n o u s en assurer. 
— Que veux-tu dire ?. . Quel est ce 

m o y e n ? 

— Au bout d e quelques ins tant s de 
conversat ion, Widersky m'a d e m a n d é si 
je n'avais toujours rien a lui dire a u 
sujet de m i s s Edith et si, au cours des 
conci l iabules qui o n t l ieu entre son père 
et les e sp ions boches, 11 n'était pas ques
tion de la Jeune fille... Je lui al alors 
répondu : t Pas souvent , c o m m e je vous 
l'ai déjà di t l 'autre Jour.. . Cependant , 
hier soir, J'ai en tendu un de ces miséra
bles aff irmer que votre père avai t dit 
< 81 Jamais Arglrh m'avait trompe et 
que sa fille ne dev ienne par la f e m m e 
de m o n fils, celle-ci ne serait pas épar
g n é e de mol. » 

— Tu as e n t e n d u ce la ? 

— M a b non.. . C'est pure Invention de 
m a par t . . Et c'ait grâce à ce t te Inven
tion-la que nous a l lons pouvoir nous as

surer de la pureté des s e n t i m e n t s de Wi-
derski . . . 

» Suivez-moi bien... 
» Ou Jean n'est pas s incère et alors, 

après e s que je lui ai dit des soi-disant 
m e n a c e s proférées par son père, il va 
s 'empresser d'aller raconter a celui-ci ce 
qu'il a vu d a n s le parc de la vil la d'Ar-
girh... » 

— S a n s aucun doute I 
— Ou alors il est s incère et 11 ne va 

r ien dire à son père et se contenter de 
veiller sur cel le qu'il aime... s a n s que 
nous ayons besoin de nous compromet
tre e n le lui conseil lant. . . 

En secouant la tête , Bradway mur
mura : 

— J'ai bien peur qu'il ne s'en t ienne 
qu'à la première h y p o t h è s e . . 

— Pourquoi cela ?. . Je vous répète 
que J e a n Widerskl est loin de ressembler 
à son père et qu'en le prenant par les 
bons s e n t i m e n t s on peut en faire tout 
ce qu'on veut. 

— Alors c'est que Dieu a c o m m i s un 
miracle à son intention. . . Voyons, pour 
douter de ce garçon, il n'y a qu'à se rap
peler quelle a été sa vie depuis sa sortie 
du collège... quels ins t incts il a... quelles 
fréquentat ions U affect ionne, pour ainsi 
dire... quel mauva i s plaisir il a toujours 
pris à faire le m a l chaque fois qu'il en 
a e u l'occasion... Et ce serait parce qu'il 
a sauvé miss Edith qu'il a vécu un reu 
à côté d'elle, qu'il se serait m o r a l e m e n t 
a m e n d é au point de penser, de raison
ner, d'agir c o m m e un except ionnel hon

n ê t e h o m m e ? . . de se conduire en gen
t l eman ?. . J e n e peux pas le c r o i r e -
non déc idément ! . . J e ne peux pas... 

Disons-le , répétons-le, Bradway se 
trompait . 

Cela tena i t peut-être e n effet du mi
racle, m a i s c'était indiscutable . 

En quelques semaines , J e a n s'était mé
tamorphosé a u point de ne pas s e re
connaî tre l u i - m ê m e . . 

Bradway, qui était pressé s'écria sou
dain : 

— C h a n g e o n s de conversat ion et occu
pons-nous de choses plus Immédiatement 
intéressantes , s inon plus inquiétantes . . 
As-tu réussi à découvrir l'endroit secret 
qui sert de lieu de réunion aux rabat
teurs du misérable Li t t l eman ? 

— Hélas ! non. pas encore... m a i s le 
crois bien que ce t te nuit ne se passera 
pas s a n s que Je touche au but... 

— Ah ! à la bonne heure ! . . Bravo I.. 
Voilà qui m'Intéresse plus que tout pour 
l ' instant . . . Et où crois-tu que se trouve 
ce repaire ? 

— Non loin du bar de Wo-Ll-Wo. 
— Qu'est-ce qui te fait supposer cela t 

— C'est que tous ceux qui v iennent 
au t Soleil Levant » ne m a n q u e n t la-
mais , après avoir dégusté une consom
mat ion, de disparaître par l'arrière-bou-
tique... Et on ne les revoi' plus... Depuis 
deux jours, d a n s le salon où ils se réu
nissaient d'habitude et où Je les servis, 
ce oui m e permettait de surprendre un 
peu leurs secrets entret iens, ils ne par
lent plus, e n anglais , que de choses in

s ignif iantes , et , un à un, i ls disparais
sent. . . Et c'est, a ins i depuis le soir où 
j'ai en tendu Jul ius Widerskl s'écrier e n 
a l l emand que le mar iage de son fi ls avec 
m i s s Edi th n'avait plus pour lui qu'un 
Intérêt secondaire. . . 

— T u n'as pas essayé de suivre l'un 
d'eux ? 

— SI, plus d'une fols, m a i s s a n s ja
mai s pouvoir y parvenir Jusqu'au bout... 
Q u a n d un de ces bandi ts se croit pris en 
fi lature ou plutôt. — car Ils sont loin 
de se douter les u n s et les autres que 
Je ne suis chez Wo-Ll-Wo que pour les 
espionner à mon tour, — lorsqu'il m e 
s e n t derrière lui. il revient prestement 
dans le bar et a t t e n d pour -Jéguerplr 
que m o n service m e re t i enne dans la 
grande salle... J e vols bien par quelle 
porte ils disparaissent. . . J'ai bien sou
vent franchi le seui l de cette p o r t e _ 

— Eh bien ? 
— Elle condui t à u n e petite cour s a n s 

Issue... s a n s issue apparente, en tendons -
nous. 

— Mais tout à l'heure tu m'as presque 
af f irmé que c e soir tu espérai* avoir la 
clef de ce t te énigme... Tu aurai* donc, 
depuis hier, découvert quelque chose ?_ 

— Oui... m a i s très peu de chose». 
— Parle vite... 
— J'ai un faible pour le whisky, voua 

le savez déjà... 
— T u m'as Juré de n e pas bo lre_ 
— U n e goutte de t emps en t emps ce la 

o * peut pas nuire à roa Intérêts, , 
— D o n c ?..è 

(à nitvr*» 
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